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O planeta Terra tem 4 bilhões 
e 500 milhões de anos de idade. 
Mas só após a formação dos ma- 
res e da atmosfera, cerca de 2 bi- 
lhões e 500 milhões de anos atrás, 
é que uma mistura de moléculas 
chamadas aminoácidos, .açúca- 


res, água, energia solar e descar-. 


gas elétricas deu origem às pri- 
meiras formas de vida. 

Esses primeiros seres de vida 
própria - esponjas e algas primiti- 
vas - evoluíram, se transformaram 


e deram origem a todas as demais: 


formas de vida que existiram e 
que existem hoje, inclusive nós, 
seres humanos. 

Isso aconteceu no decorrer de 


milhões e milhões de anos. Para- 


você ter uma idéia: os primeiros 
peixes só apareceram há 400 mi- 
lhões de anos; as primeiras plan- 
tas primitivas e os primeiros anfí- 
bios, há 270 milhões de anos; e os 
primeiros mamíferos surgiram há 
“apenas” 70 milhões de anos. 
Durante esse longo período 
“deevolução, os animais e as plan- 
tas conquistaram o meio terres- 
tre. Alguns dos animais, porém, 
acabaram por retornar ao mar, 
mesmo depois de terem desen- 
volvido pulmões para respirar fo- 
ra d'água. E o caso das baleias, 
golfinhos e tartarugas, que tive- 
ram ancestrais terrestres e por is- 
so continuam respirando fora 
d'água, apesar de viverem no'mar. 





LEIA COM ATENÇÃO. 


Nós, homens, fomos dos últi- 
mos seres a aparecer em cena no 
planeta. Somos terrestres, mas 
nunca abandonamos inteiramen- 
te nossa relação com o mar. Pri- 
meiro, como: fonte de alimentos, 
o que perdura até hoje; depois, 
como caminho para as descober- 
tas e expansão da civilização. 
Atualmente, com o desenvol- 
vimento científico e tecnológico, 





o próprio mar está prestes a ser 
“conquistado” para que possa * 
gerar novas e melhores condi- 
ções de vida para o homem. 

O mar é um lugar fascinante, 
cheio de mistérios e belezas. De- 
vemos aprender a respeitá-lo, 
protegê-lo e sobretudo utilizá-lo 
inteligentemente, para que o lo- 
cal que foi o berço da vida na Ter- 
ra não morra jamais. 


Avida nasceu no mar. 
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Este livro ilustrado não pode ser vendido em hipótese alguma. Para ganhar um, envie pedido com 5 embalagens vazias do 
chicle de bola PING PONG para a Caixa Postal 27 - CEP 01900-900, São Paulo - SP. 


Cada carta dá direito apenas a um únic 


acompanhados de embalagens extras. 


E necessário que os pedidos venham com nome, rua, número, 
nos responsabilizar pela remessa quando os endereços vierem inc 
forem enviados para Caixas Postais erradas. 

As figurinhas para preencher o livro ilustrado PING P 
Caso falte alguma figurinha para completar a sua coleção, 
a'Caixa Postal 1231 - CEP 01059-970, São Paulo - SP. Envie junto um envelope já selado (selo de 1º 
e escrito na frente com o seu nome, endereço completo e número do CEP correto. Só serão a 


dos por envelope selado e subscritado. 


Para outros esclarecimentos, use o telefone (011) 954-3401. O 


de, nem se destina a concurso. 


o exemplar. Não serão atendidos pedidos de mais de um álbum por carta, mesmo 


bairro e CEP do remetente, em letra legível. Não poderemos 
ompletos, ilegíveis ou faltando CEP, ou quando os pedidos 


ONG FUNDO DO MAR são encontradas nos chicles de bola PING PONG. 
peça pelo número - de uma até no máximo dez fi 


gurinhas diferentes - para 
porte ou envelope pré-franqueado) 
tendidos os pedidos acompanha- . 


preenchimento desta coleção não dá direito a prêmio ou brin- 



















COMPRIMENTO DA COSTA BRASILEIRA - A costa brasileira vai 
desde o cabo Oiapoque, no Amapá, até o arroio Chuí, no Rio 
Grande do Sul, e mede 7.408km de extensão. 
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Hippocampus hudsonius 
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valo-marinho tem quase todo o corpo formado por - 
esqueleto e músculos. Suas vísceras se localizam « 

na cabeça, atrás dos olhos. O macho leva os ovos 
numa bolsa incubadora, na barriga. 











JAGURIÇÁ FO GU 
Myriprista EASFOGUEIRA ANÊMONA-GIGANTE 
Condylactis gigantea 
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ILHAS OCEANICAS - O Brasil possui várias ilhas oceânicas e arquipé- 
lagos, importantes refúgios para a fauna e flora marihha: Arquipélagos 
de Abrolhos e de Fernando de Noronha, Ilhas de Trindade e Martim - 
Vaz, Atol das Rocas e Rochedos de São Pedro e São Paulo. 
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JUBARTE 
- Megaptera novacangliae 





JUBARTE - Esta baleia de barbatanas atin 
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MAR TERRITORIAL - São as águas junto ao litoral e que estão sob 
a soberania do país. O mar territorial brasileiro tem 200 milhas 
“ (370km) de largura ao longo da costa e em torno das ilhas 


oceânicas. 








CORAL-CÉREBRO 


Mussismilia braziliensis 
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BAIACU-DE-ESPINHO - Se alguma coisa assustar 
ou irritar o baiacu-de-espinho, ele engole ar ou 
água e estufa, como uma bola de borracha cheia 


de espinhos. É um peixe venenoso, que não é usa- 
do como alimento. a EE 
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DO MAR «= - 


-Éaregiã do mar que se 
RMA CONTINENTAL - E a região do fundo 
porre a orla dapraia até profundidades de o de 100 
metros. É na plataforma continental que vive a maioria dos 
organismos marinhos. 
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ORCA - Embora possua fama de baleia-assassina, 
a orca pode ser domesticada. Em liberdade, vive 
nos mares gelados do Ártico e da Antártida, onde 
se alimenta de filhotes de focas. Chega a pesar 3 
toneladas e a medir 9 metros. 
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PEIXE-ANJO-DE-KORAN 


Pomacanthus semicirculatus 
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presos a corais vivos, 
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fundo preto, como uma zebra, muito diferente de 

sua coloração quando adulto. 
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COSTÕES; FALÉSIAS E DUNAS - São tipos diferentes de formações 

que ócorrem no litoral: os costões são rochosos e as falésias têm 

forma escarpada; as dunas são grandes formações de areia que se : 
movem com o vento. “a 
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PEIXE-PALHAÇO - Os tentáculos venenosos da 
anêmona são inofensivos para o peixe-palhaço, 
que foge de seus inimigos escondendo-se entre 
eles. Juntos, peixe e anêmona executam uma 





dança ao sabor das correntes. 








CAMARÁ 
Eremita a 







ANÊMONA 
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ATOL E RECIFES - O atol é uma coroa calcária erigida por corais, 
sobre a base de um vulcão extinto. Parece uma ilha muito rasa e 
possui um lago interior. Os recifes são agregados de blocos de 
esqueletos deixados pelos corais, posteriormente soldados juntos. 





GUAIÚBA 
Ocyuru: 


s chrysurus 








PEIXE-DRAGÃO e: 
ferois sp. 


PEIXE-DRAGÃO - Sua beleza esconde espin 
venenosos que podem provocar sérios e ng 
tos e até mesmo matar pessoas. Usa suas enor- 
mes nadadeiras peitorais para encurralar peque- 
nos peixes, engolindo-os numa sugada. 

















 MARINHO-DO-NORTE 
ELEFAN E aostris 
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ESTRELA-DA-AREIA - Vive e e a 
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CANGULO-PALHAÇO 








CANGULO-PALHAÇO - Carnívoro e de aparência 
esquisita, este peixe é bastante agressivo. Seus 
quatro dentes incisivos permitem que ele devore 


estrelas-do-mar, ouriços e caranguejos, masti- 
gando-os com carapaça e tudo. 
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RESERVAS E PARQUES - São as melhores formas de se preservar 
uma área da destruição ambiental. Os arquipélagos de Abrolhos e 
de Fernando de Noronha são Parques Nacionais Marinhos e o Atol 
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CORRENTES MARINHAS - São movimentações de massas de água 
do mar numa determinada direção, provocadas pelos ventos, 
diferenças de temperatura e densidades da água. 
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PEIXE-LANTERNA - Este peixe hosped 

olhos uma bactéria luminosa que E imenta de 
e lhe dá em troca uma luz. Músculos especiais 

podem esconder suas “lanternas”, apagando-as 

e acendendo-as quando quiser. 





RONCADOR-PRATEADO 


Gaterin diagrammus 


BABA-DE-BOI 
Palythoa sp. 0 Enio sp. 









RONCADOR-PRATEADO - Este peixe emite um 


BABA-DE-BO! - Sã imai : E E faringe, e o som € 
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CADEIA ALIMENTAR - De uma forma simplificada esta é a : 
seqiiência-alimentar mais comum nos oceanos: o fitoplâncton À J 


microscópico serve de alimento para o zooplâncton, que servirá de É dy ; 
alimento para baleias, moluscos, crustáceos e peixes. | a .* 
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Pomacentridae 


RANJA 
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profundidades de 30 a 35 metros. 








PEIXE-ANJO-IMPERADOR 








PEIXE-ANJO-IMPERADOR - Pertence a um grupo 
de peixes-anjo cujos filhotes possuem o corpo 
preto, coberto de faixas brancas semicirculares. 
Quando adultos, mudam de cor e desenho. 
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GORGÔNIA-VERMELHA - A gorgônia-vermelha é 
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GOLFINHO 
Stenelia longirostris 





me 

GOLFINHO - Você já deve conhecer este mamífero 

marinho, sensível e muito inteligente. No Arquipé- 

ção portanto q ai Noronha existe uma popula- 
anente deles, recebend i 

E lay endo todo o cuidado 





uma colônia de corais córneos com a forma de ár- 


vore. Tem uma beleza toda es i 
estrutura e coloração. enem 
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MANGUEZAL - É um terreno baixo, junto à costa, inundado pelas 

marés. É um importante ecossistema onde muitos animais 

marinhos fazem a sua reprodução. No Brasil os manguezais + 
sde o Amapá até Santa Catarina. 
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CAÇA - Apesar de estarem protegidas no mundo 
inteiro contra a caça comercial, as baleias continuam sendo E 
caçadas por certos países para “fins científicos”. Por isso algumas 


espécies estão muito ameaçadas de extinção. 
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GAROUPA-BEIÇUDA - Esta garoupa atinge grande É - : e 
tamanho e nada sempre vagarosamente entre os 

recifes de coral da Austrália. Alimenta-se de ou- 
tros peixes, que suga com sua boca enorme. 
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MARE - É o movimento periódico das águas no mar, que se elevam 
ou se abaixam em relação a uma referência fixa em terra. A maré é 
resultado da ação conjunta da lua e do sol e, em muito menor 
escala, também dos planetas. 











GA a 
SARQUEAPIRAUNA 












SAL s vrginicus 












E ssa costa, 
* SALEMA” Habita ocê ma graciosos cardumes € 


tarina para o no! pd ee 
i se mistura om de 
és dar onte rochas e corais. Chega 
comprimento. 








“MARLIM- Um dos peixes mais bonitos e v 
elozes. 
/ E Somente grandes tubarões e o homem são e 
Ene inimigos. Vive desde a superfície até profundida- 
des de 600 metros. É bastante agressivo. 
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FLORESTAS DE KELPS - São basicamente compostas de algas 
gigantescas, de grande valor econômico. Pouco conhecidas no E Ê 
Brasil, onde existem no Espírito Santo, são intensamente 
cultivadas e usadas como alimento no Japão. 
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BUDIÃO-DE-LISTAS-AZUIS - É um peixe muito ati- 
vo, sempre em movimento. Habita o Oceano Índi- 
co, onde atinge cerca de 12 cm de comprimento. É 


carnívoro e se alimenta especialmente de zoo- 
plâncton. 




















ESPONJA 
Demospongia e ALCA sp. 
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REDE a oiidte re à maré alta e a baixa. 
PLITUDE DA MARE - E a diferença entre a mare a i 
No Brasil as maiores amplitudes de maré ocorrem no Maranhão e 


alcançam até 6 metros. 
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PEIXE-BORBOLETA-ESTRIADO - Vive no Oceano 
Pacífico, em cardumes, misturado a outras espé- 
cies de peixes-borboleta e peixes-anjo. Tem o 
corpo achatado e quase circular. Atinge cerca de 
25cm de comprimento. 
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PIRAJICA - É um peixe herbívoro (come vegetais) g muco sobre o qual se a corpo. 
e gosta de viver no fundo do mar em lugares pe- * 2 por minúsculos cílios so 


dregosos. Como sua carne não é muito saborosa 
OS pescadores o chamam de “estraga-panela”. 
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SABONETE 
| Bodianus pulchelus 
SABONETE - Passa o dia nadando entre rochas e 
corais, mas, ao menor sinal de perigo, foge e se 
esconde em tocas. À noite dorme enterrado na 
areia ou envolto num casulo de muco. 
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MARISMAS - São formações pantanosas planas, costeiras, em 
água rasa e inundadas durante a maré alta, muito importantes 
como criadouro: ali peixes e crustáceos desovam, e seus filhotes 
crescem até atingirem a fase adulta. 
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PEIXE-ESQUILO-VERMELHO - Esta espéci 
peixe-esquilo é a maior do grupo: chega a 45cm. 


São mais ativos no crepúsculo e à noi 
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EFEITO ESTUFA - Devido à queima de compostos de carbono, 
petróleo e queimadas de florestas, a temperatura do planeta está 
aumentando. Além de mudar o clima da Terra, poderá também 
derreter as calotas polares, o que inundará as regiões costeiras. 
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vive exclusivamente no M 
te da África. Chega a ga 
racterística só aparece 


r Vermelho e Costa Es- 
- Sua barra amarela ca- 
epois que atinge 5cm. 





CANGULO 
Balistes capriscus 
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CORRENTE DAS MALVINAS (ou Falklands) - E uma corrente de 
superfície, de águas frias e rica em alimentos. Nasce na costa 


leste da Argentina e chega até Cabo Frio, onde mergulha por baixo 
da Corrente'do Brasil, de águas quentes. 
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PEIXE-PAPAGAIO - Esta espécie é relativamente al 





comum no Caribe. Nadam em pequenos grupos, 3 
a 4 fêmeas e um macho. Para dormir Sooretam um 
muco que envolve e protege seus corpos. 
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LIMORFÁRIA 
CORAL e CORAL mactis sp. 






LIMORFÁRIA - A espécie à es" 


i ipélago de 
lusivamente no sia PRRE 


as tem for- 





CORAL E CORA 
querda vive exc 
Abrolhos. A da d 
mole, não é um co 
mas parecidas. 


ireita, também cham 
ral verdadeiro: apen 


SOLDADO 
Holacanthus tricolor 


SOLDADO - O soldado. 
go porque é bonito. S 
ra uma captura seletiva, que desequili 
pulação e pode ameaçá-lo de extinção. 
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ncontro das águas de um rio ou lagoa com o mar. 
Nele vivem tanto seres marinhos como de água doce. Alguns dos 
mais importantes estuários do Brasil são os dos rios Amazonas, 
São Francisco, Doce e o da lagoa dos Patos. 
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“CAMADA DE OZÔNIO - A destruição crescente dessa camada, que 
protege o planeta das radiações ultravioleta do sol, pode provocar 
cegueira e câncer-nas pessoas e diminuir a capacidade das a 
plantas e do fitoplâncton de realizarem a fotossíntese. 
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DONZELA-AMARELA - São peixes pequenos que 
ficam presos em poças junto à arrebentação. Com 
a maré alta, fogem desses aquários naturais. En- 
contrados exclusivamente em Fernando de Noro- 
nha e Atol das Rocas. 
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Nautilus macromphalus 
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NÁUTILO - É praticamente um fóssil vi 
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É comum óuvir-se falar do mar Na França, por exemplo, aampli- nossubmersíveis tripulados, capa- 
como fonte inesgotável de energia. tude das marés está sendo usada Zzes de descer a profundidades dê 
Também se acredita que no mar para acionar geradores de energia | até 11.000 metros e que possibili- 
está'a solução para a fome da hu- -.elétrica. Na península arábica, usi- tam-a investigação direta de luga-. 


* manidade. nas de dessalinização fornecem ese animais até então nunca vis- . 
De fato, por seu volume e exten- água potável à população. En- tos pelo homem. 
são, o mar reserva grandes quanti- quanto que, no Japão, planeja-se a Mas, para que possamos avançar 


dades de energia e alimentos que, construção a curto prazo de uma cada vez mais na exploração do 
explorados corretamente, podem cidade submarina, aproveitando mar e de suas potencialidades, é 
trazer benefícios a longo prazo pa- diversos recursos marinhos, tanto... fundamental que nos preocupemos 
ra Os seres humanos. energéticos como alimentares. - desde já em protegê-lo, reduzindo 
Os estoques marinhos de peixes, Seja do ponto de vista ecológico ao mínimo a poluição e a explora- 
camarões, lulas e krill, por exem- comosobo aspecto tecnológico,o ção descontrolada de seus recur- 
plo. poderiam sem dúvida alimen- certo é que nos últimos anos o ho- sos animais, vegetais e minerais. 


tar milhões de pessoas. Mas, para mem tem se dedicado cada vez Com essa atitude inteligente es- 
tanto, sua exploração tem que ser mais a tentar desvendar os segre- taremos preservando aquilo que, 
racional, cientificamente controla- dos doimar. no futuro, poderá a vir a ser um no- 
da, pois do contrário as popula- Para executar essa difícil tarefa, vo “planeta” onde o homem irá vi- 


ções das espécies capturadas não foram inventados robôs e peque- verou dele se abastecer. 
terão tempo de se recuperar e aca- 
barão por se esgotar. p 

a O futuro está na volta ao mar 
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baleias, golfinhos e focas, e a pes- E E 
ca superseletiva de espécies co- 
mo salmão, bacalhau e atum. Além 
das agressões feitas por derrama- 
mentos de petróleo, poluição e de- 
pósito de lixo atômico. 

Como fonte de energia, a explo- 
ração do mar - ainda incipiente por 
enquanto - também já se encontra 
ameaçada por fenômenos como o 
“efeito estufa” (que pode derreter 
as geleiras e alterar o nível e a sali- 
nidade dos mares) e pelo cresci- 
mento do buraco na camada de 
ozônio (que pode vir a diminuir a 
capacidade do fitoplâncton de rea- 
lizar a fotossíntese). Ambas as pos- 
sibilidades trazendo, como conse- 
quência, prejuízos aos esforços 
que começam a ser desenvolvidos 
para O aproveitamento energético 
do mar. 
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O projeto Ping Pong Fundo do Mar foi idealizado pela Q-Refres-Ko e desenvolvido pela ADAG Serviços de Publicidade Ltda., com a su- 
pervisão técnica e colaboração profissional de Haroldo Palo Jr. e Carlos Secchin. 


Internacional da Nikon, em 1987. Publicou três livros que refletem seu profundo interesse por assuntos ambientais: Pantanal Matogrossen- 
se (1985), Abrolhos - Parque Nacional Marinho (1986) e Arquipélago de Fernando de Noronha (1987). E o autor de 51 das fotos apresentadas 
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Mar: o verdadeiro“pulmão” do planeta. 


O mar recobre 70% da superfície da Terra e é o grande fornecedor de oxi- 
gênio para a atmosfera do planeta. E o fitoplâncton (vegetação microscópi- 
ca existente nos oceanos) que produz o oxigênio através da fotossíntese, 
usando a água do mar e a luz do sol para realizar esse “milagre”. 

Por isso, q mar é o verdadeiro “pulmão” do planeta. 





Essa imagem planificada do globo terrestre, reproduzida acima, foi obti- 
da a partir de dados enviados pelos satélites NOAA-7 e NIMBUS-7 da NASA, 
registrados na faixa do infravermelho e processados por computador. 

Colorida artificialmente, a imagem mostra a distribuição da vegetação 
sobre os continentes e do fitoplâncton nos oceanos. As diferentes cores re- 
presentam a variação na densidade da clorofila e indicam a presença da ve- 
getação e do fitoplâncton. 

A maior concentração de clorofila está representada nos tons carrega- 
dos de vermelho e verde-escuro, enquanto o amarelo significa baixa ou ne- 
nhuma existência de clorofila (as áreas em preto são devido à ausência de 
dados dos satélites). 
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